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(Continuação da pág. 3) 
O pároco lembra que não pede para 

ele, pois só fica com 10 € por dia para 
o seu sustento, por celebrar Missas, se-
ja qual for o número de Missas diárias 
que celebre. O restante da oferta dos 
fiéis reverterá para as obras da Paró-
quia ou para a Diocese. Seja genero-
so(a)! 

Contributo Paroquial 2020: Até 
ao próximo dia 31 de dezembro, quem 
ainda o não fez, pode ainda entregar o 
seu Contributo Paroquial, também 
chamado “Côngrua” ou “Primícias”, 
para ajudar ao sustento do pároco. O 
pároco, como de costume, encaminhará 
a verba recebida para o pagamento das 
obras de construção da nova igreja pa-
roquial. Até agora foram entregues 750 
€ para esse fim, tendo contribuído 26 
casas. Seja generoso(a)! 

Campanha da Conferência Vicen-
tina: A Conferência Vicentina encon-
tra-se a fazer a recolha de tampinhas, 
cápsulas de café vazias, roupa e calça-
do. A doação deverá ser feita através 
do contacto 96 99 40 941 (Lucinda 
Amorim). 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Foi entregue nesta sema-
na ao pároco, por uma pessoa colabo-
radora, a quantia de 100 €, da Campa-
nha dos Amigos do Senhor do Socorro, 
referente aos meses de setembro a de-
zembro, para ajuda do pagamento das 
obras de construção da nossa igreja pa-
roquial. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues esta semana os seguintes 
donativos para o pagamento das obras de 
construção da nossa Igreja Paroquial: 
Arminda da Conceição Oliveira Rodri-
gues Gomes – 20 €; Anónimo – 10 € 
(mensal); Deolinda das Dores Mota – 20 
€ (mensal); Eugénio Martins Gonçalves 
– 10 € (mensal); Anónima – 60 €; Luís 
Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € (men-
sal); Maria Lindalva Pereira de Castro – 
5 € (mensal); Anónimos (Caixa dos do-
nativos para a igreja nova) – 30 €. Bem 
hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso pa-
droeiro, o Senhor do Socorro: Deolinda 
das Dores Mota – 20 €; Anónimo – 5 €. 
Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

22 Ter 18h45 Manuel Freitas da Silva; Américo Faria Marques 
24 Qui 10h00 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fer-

nandes; Joaquina Pereira Dantas (aniv.) 
25 Sex 10h00 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e fi-

lho; Julieta Auxília Teixeira da Conceição; António Borlido 
(aniv.) 

27 Dom 10h00 Joaquim de Lima Veiga; Manuel Neiva da Costa; Joaquim 
da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Loureiro; 
António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; Margari-
da de Jesus Sousa Lima e marido 
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Natal: «É necessário 
produzir esperança e encanto 

neste tempo de pandemia e 
de tristeza» – Conferência 

Episcopal 
Bispos de Portugal divulgam 

Mensagem de Natal com apelos à 
alegria e atenção a quem sofre 

 

A Conferência Episcopal Portuguesa 
(CEP) publicou uma Mensagem de Natal 
com um convite a “viver com alegria a esta-
ção do Natal” e a “produzir esperança e en-
canto” no “tempo de pandemia e de triste-
za”. 

“É necessário produzir esperança e en-
canto neste tempo de pandemia e de tristeza, 
de indiferença e de aspereza, com datas, 
mas sem estações, com meios, mas sem 
canções”, sugere a mensagem do episcopa-
do português. 

“É necessário embalar as crianças e os 
velhinhos, os que trabalham, os que sofrem 

e os que morrem. Há tanta gente ao abando-
no”, afirma-se. 

Os bispos de Portugal lembram que “es-
te é o tempo de contemplar o Presépio, de 
viver com alegria a estação do Natal e de 
acolher a surpresa de Deus, que em missão 
nos visita com a riqueza da pobreza”. 

“Perante tão intensa página de beleza, 
que Deus sonhou e escreveu no Presépio de 
Belém, e escreve e sonha Hoje aqui tam-
bém, compete-nos ‘sonhar para a frente’, 
um sonho diurno, proativo, que traz à tona 
ideias ou ideais que não pedem tanto inter-
pretação, mas sobretudo elaboração”. 

“Fica então aberto o laboratório do 
Natal. O laboratório das vacinas, mas so-
bretudo o laboratório da nossa vida, do 
Amor, da Paz e da Alegria”, afirma o do-
cumento. 

Na mensagem intitulada “Vem, Senhor 
Jesus, dá-nos a tua Luz!”, publicada na 
sequência das sugestões para as semanas 
de preparação para o Natal, o texto da 
CEP lembra que, se no Advento Deus en-
che o tempo de “Bom-Dia”, no “Natal é 
Deus que vem nascer em Belém” e no co-
ração de cada um também. 

 

(Continua na pág. 3) 
 

O PÁROCO DESEJA A TODOS OS 

LEITORES DO BOLETIM “PARÓQUIA 

VIVA”, UM SANTO E FELIZ NATAL, 

VIVIDO NA PAZ E NA ALEGRIA DO 

MENINO DEUS NASCIDO! 

4.º Domingo do Advento – Ano B 
   «… o Anjo Gabriel foi enviado 
por Deus a uma cidade da Galileia 
chamada Nazaré, a uma Virgem 
desposada com um homem chama-
do José … disse o Anjo: ... Conce-
berás e darás à luz um Filho, a 

quem porás o nome de Jesus. Ele será grande e 
chamar-Se-á Filho do Altíssimo. ... Maria dis-
se então: “Eis a escrava do Senhor; faça-se em 
mim segundo a tua palavra”.» (Evangelho) 
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4.º Domingo do Advento – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: 2 Sam. 7, 1-5.8b-

12.14a.16 
2.ª Leitura: Rom. 16, 25-27 
Evangelho: Lc. 1, 26-38 

 
- Silêncio fecundo - 

 
Se Deus nos parece muitas vezes dis-

tante e esfingicamente indiferente à (pou-
ca) sorte, nossa e dos nossos, bem diferen-
te é a imagem que d’Ele os textos deste 
domingo nos apresentam. Aí Deus é-nos 
apresentado bem atento e, também, inter-
ventivo. 

É o que acontece na vida do rei David, 
não só para o censurar e castigar os seus 
erros (adultério com Betsabé, homicídio 
de Urias, contagem vaidosa das suas for-
ças militares), mas também nas suas inici-
ativas louváveis e piedosas, como no caso 
hoje relatado, em que recebe a pronta 
aprovação e apoio do profeta Natã para a 
construção de um templo em honra de Ja-
vé. E é o que acontece também na vida de 
Maria. 

Só que Deus é, muitas vezes, descon-
certante, quer quanto ao momento, quer 
quanto à forma de intervir: porque a deci-
são Lhe pertence, é o seu relógio que con-
ta. Por isso, não é David que Lhe vai cons-
truir um templo, mas é Deus que promete 
consolidar a sua realeza e a sua casa! 

A nós compete-nos, como Maria, ofe-
recer-Lhe um coração humilde e disponí-
vel. Era o que dela se afirmava, poucos 
dias atrás, a respeito da sua conceção ima-
culada: “Nem medo, nem recusa perturba-

ram a graça que em Ti cumpre a sua 

obra. Ofereceste a Deus aquele silêncio, 

onde habita a Palavra”. 

No meio de tanta expectativa e da azá-
fama, que caracterizam os dias que pre-
cedem o Natal, pode parecer-nos impos-
sível conseguir fazer silêncio. Mas sem 
ele também não será possível um Natal 
fecundo! E quem se contentar com um 
Natal de nadas, não colherá mais que 
vento e vazio! Só imitando Maria pode-
remos oferecer um coração silencioso, 
que o nosso Deus encherá das suas ma-
ravilhas! Por isso, nesta última semana, 
a Igreja convida-nos a entrarmos na in-
timidade de Maria, para com ela mergu-
lharmos no mistério da Encarnação do 
Verbo de Deus, que “estava encoberto 

desde os tempos eternos, e agora foi 

manifestado e dado a conhecer”, por-
que, no relógio de Deus, soou a hora! 
Por isso, com o Papa Francisco, pedimos: 
– Que Maria, mulher da decisão, ilumine 

a nossa mente e o nosso coração, para 

que saibamos obedecer à Palavra do seu 

Filho Jesus, sem hesitar; que nos dê a co-

ragem da decisão, de não deixarmos que 

sejam os outros a orientar nossa vida; 

– Que Maria, mulher da escuta, abra 

os nossos ouvidos; faça que saibamos 

escutar a Palavra do seu Filho Jesus 

entre os milhares de palavras deste 

mundo; faça que saibamos escutar a 

realidade na qual vivemos, cada pessoa 

que encontramos, especialmente aquela 

que é pobre, necessitada, em dificulda-

de. 

É esta a Maria de que precisamos, é esta 
a Maria, a mulher do silêncio, que mais 
nos convém, para que também as nossas 
vidas possam ser fecundadas pela Pala-
vra do nosso Deus! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Natal: «É necessário 
produzir esperança e 

encanto neste tempo de 
pandemia e de tristeza» – 

Conferência Episcopal 
 

(Continuação da 1.ª página) 
“O Deus do Advento e do Natal é 

um Deus em missão, que desce ao 
nosso chão, nos toma pela mão e se 
faz nosso irmão”. 

A mensagem refere-se à “Luz do 
Natal” não como uma “luz natural, 
do sol e da lua”, mas como “Luz pes-
soal, primeira e verdadeira”, “sem 
noite e sem dia”, que “se estende pe-
la Terra inteira, e alumia e acende 
cada humano coração de Paz e 
Bem”. 

“Uma tal inundação de Luz e de 
Jesus, uma Chama assim, reclama a 
nossa atenção e o nosso Sim. Vendo 
bem, com toda a atenção, verifica-
mos que só os pobres, com o olhar 
limpo e o coração puro, entram ver-
dadeiramente neste quadro sublime 
do Natal de Jesus”, afirma. 

Nesta mensagem, refere-se tam-
bém a relação entre Presépio e a 
Cruz de Cristo, o simbolismo de Je-
sus “enfaixado e deposto na manje-
doura” e “Jesus descido da Cruz, 
também carinhosamente enfaixado”, 
que mostram que há “tanta Páscoa no 
Natal” e “tanto Natal na Páscoa”, 
“mistério condensado de Luz e de 
Jesus”. 

“Vem, Senhor Jesus! O mundo 
precisa tanto da tua Luz!”, conclui a 
Conferência Episcopal na Mensagem 
de Natal. 

 

In Ecclesia, 18.12.2020 

INFORMAÇÕES 
 

Resultado das eleições para o CPP: 
No passado domingo realizaram-se as elei-
ções dos representantes da comunidade para 
formar o Conselho Pastoral Paroquial nos 
próximos 3 anos. Como representantes dos 
adultos foram eleitos Maria Helena Ribeiro 
de Barros e Martinho José Loureiro Baga-
nha. Como representantes dos jovens forma 
eleitos Miguel Alexandre Silva Cacais e 
Paula Alexandra Coutinho Ramos. Para-
béns aos eleitos e os agradecimentos do pá-
roco em nome de toda a comunidade por te-
rem aceitado os cargos. Bem hajam! 

Luz da Paz de Belém: Como já é cos-
tume, também este ano os nossos Escutei-
ros trouxeram para a paróquia a “Luz da 
Paz de Belém”. A chama que arde conti-
nuamente no lugar onde, segundo a tradi-
ção, estava a manjedoira onde nasceu Je-
sus, em Belém da Judeia, chegou até nós. 
É um símbolo da nossa ligação àquele lu-
gar como discípulos de Cristo e um sím-
bolo da luz e da paz que nos trouxe Jesus. 

Quem quiser ter em casa neste período 
de Natal a “Luz da Paz de Belém”, pode 
acender uma vela no círio do presépio, a 
qual arderá até ao fim do tempo de Natal. 

Intenções de Missas para 2021: O pá-
roco continua a marcar intenções de Missa 
para 2021 e lembra que o chamado “esti-
pêndio” da Missa é sempre uma oferta vo-
luntária, a entregar por ocasião da celebra-
ção da Missa como um sacrifício unido à 
mesma celebração, e não um pagamento pe-
la mesma. Fica sempre à consciência de ca-
da um o que quiser e puder dar, sabendo 
que os nossos bispos, como Conferência 
Episcopal, convencionaram pedir 10 € por 
cada intenção de Missa. 

 

(Continua na pág. 4) 


